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RESUMO – Em áreas urbanas, frequentemente observa-se a ocorrência de alagamentos, geralmente 

decorrentes de um crescimento urbano desordenado que conduz a uma drenagem urbana ineficiente. 

As Soluções baseadas na Natureza (SbN) são medidas estruturais que buscam reproduzir 

ecossistemas naturais a fim de melhorar a qualidade de vida, evitando a degradação do ambiente. O 

conceito popularizou-se no final dos anos 2000 na União Europeia frente às mudanças climáticas. 

Este artigo tem como objetivo identificar, por meio de uma revisão sistemática da literatura, os 

conceitos de SbN relacionados à infraestrutura verde nos últimos cinco anos, mais especificamente 

quais são as definições mais utilizadas. Os resultados mostraram que a evolução das publicações 

acentuou-se a partir do ano de 2020 e que há dois conceitos que foram mais citados, entre eles os 

conceitos propostos pela Comissão Europeia e pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN). Conclui-se que as SbN são medidas promissoras e de grande importância para um 

planejamento urbano que vise um desenvolvimento mais sustentável.  

ABSTRACT– In urban areas, flooding is frequently observed, usually resulting from disorderly 

urban growth that leads to inefficient urban drainage. Nature-based Solutions (SbN) are structural 

measures that seek to reproduce natural ecosystems in order to improve the quality of life, avoiding 

environmental degradation. The concept became popular at the end of the 2000s in the European 

Union in the face of climate change. This article aims to identify, through a systematic literature 

review, the concepts of SbN related to green infrastructure in the last five years, more specifically 

what are the most used definitions. The results showed that the evolution of publications increased 

from the year 2020 and that there are two concepts that were most cited, among them the concepts 

proposed by the European Commission and the International Union for Conservation of Nature 

(IUCN). It is concluded that the SbN are promising measures and of great importance for urban 

planning aimed at a more sustainable development. 

Palavras-Chave – Infraestrutura verde; manejo de águas pluviais; drenagem urbana sustentável.   

 

INTRODUÇÃO 

  As mudanças climáticas que vêm ocorrendo neste século vêm se tornando um dos maiores 

desafios da sociedade contemporânea e de seus governantes (MORSCH; MASCARÓ, 2016). 

Pesquisas recentes deixam claro a necessidade da implementação de ações sustentáveis para que se 
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possa obter pleno desenvolvimento e melhor qualidade de vida dentro das cidades e nas áreas rurais 

(MAKIDO, Y.; HELLMAN, D.; SHANDAS, V., 2019). Nesse contexto, as Soluções baseadas na 

Natureza (SbN) têm aparecido cada vez mais como uma solução, visando a adaptação frente às 

mudanças climáticas, para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável e que melhorem o 

bem-estar humano (ALBERT et al. 2021). 

O conceito de Soluções baseadas na Natureza (SbN) foi definido pela Comissão Europeia 

(2015) como “uma forma de enfrentar os desafios sociais com soluções inspiradas e apoiadas pela 

natureza, que são rentáveis, fornecem simultaneamente benefícios ambientais, sociais e econômicos 

e ajudam a construir resiliência” (BURDON, F.J. et al., 2020). Posteriormente o conceito também 

recebeu uma outra definição dessa vez pela União Internacional para a Conservação da Natureza, 

IUCN (2016). As SbN são “ações para proteger, gerir de forma sustentável e restaurar os ecossistemas 

naturais ou modificados de forma a abordar os desafios societais de forma eficiente e adaptativa para 

proporcionar o bem-estar humano e os benefícios da biodiversidade” (SMITH, A.C. et al., 2021).  

A partir dessas definições notou-se um grande crescimento de pesquisas com o termo Soluções 

baseadas na Natureza (SbN), embora vários autores contribuam e reflitam sobre as implicações dessa 

definição, relações com termos semelhantes, como infraestrutura verde, cidades esponjas, 

planejamento sensível a água, planejamento ecológico e possíveis variações (eg Albert et al. 2017, 

2019; Nesshöver et al. 2017). As SbN entram como um conceito guarda-chuva abrangendo todos 

esses conceitos de uma forma mais ampla para atingir os objetivos de desenvolvimento sustentável 

(Faivre et al. 2017) e, de forma mais geral, para contribuir para um futuro melhor para pessoas e 

natureza (Maes e Jacobs 2017; Seddon et al. 2020). 

Dentro deste contexto, este estudo tem por objetivo identificar, por meio de uma revisão 

sistemática da literatura, os conceitos de SbN relacionados à infraestrutura verde. 

MÉTODOS 

Com a utilização do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), um dos maiores acervos científicos virtuais do país, foi realizado um 

levantamento bibliográfico acerca do tema Soluções Baseadas na Natureza. Utilizou-se 2 bases de 

dados: Scopus (Elsevier) e Web of Science. Em ambas utilizou-se as palavras chaves “Nature Based 

Solutions" e “Green Infrastructure”. Como critério de seleção, aplicaram-se os seguintes filtros de 

busca: apenas artigos em inglês, artigos publicados nos últimos 5 anos (2018 - 2022) e artigos com 

acesso aberto.  
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Na busca inicial foram encontrados 356 artigos que se enquadraram nos critérios de pesquisa, 

sendo 176 no Scopus e 180 na Web of Science. Após eliminar os artigos repetidos com o auxílio do 

software Zotero, obteve-se um total de 218 artigos para análise. Foram lidos os resumos de cada artigo 

e excluídos os que não continham a definição de Soluções baseadas na Natureza. 

Desta forma, dos 218 artigos iniciais, apenas 94 foram selecionados contendo alguma definição 

a respeito de SbN. Além da definição, analisou-se também o ano de publicação dos artigos que 

continham definição. 

RESULTADOS 

A primeira classificação realizada nos artigos foi quanto à presença de alguma definição para o 

conceito de Soluções baseadas na Natureza (SbN). Vinte e dois (22) estudos contemplaram a 

definição da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), que considera as SbN como 

“ações para proteger, gerenciar de forma sustentável e restaurar ecossistemas naturais e modificados 

que abordam os desafios sociais de forma eficaz e adaptativa, proporcionando simultaneamente o 

bem-estar humano e os benefícios da biodiversidade”. Enquanto que outros vinte e dois (22) estudos 

trouxeram a definição da Comissão Europeia: “...ações e soluções para os desafios da sociedade que 

são inspiradas e apoiadas ou copiadas da natureza e fornecem ao mesmo tempo múltiplos co-

benefícios ambientais, sociais e econômicos, como a melhoria da atratividade do lugar, da saúde e 

qualidade de vida, criação de empregos verdes, etc.”.  

Onze (11) estudos definiram SbN como medidas para compensar os impactos negativos da 

urbanização, como as mudanças climáticas e riscos de inundações, visando aumentar a resiliência 

urbana frente a estes desafios. Dez (10) estudos afirmaram que SbN são “intervenções que imitam 

ecossistemas e processos naturais para propósitos urbanos”, além de utilizar conceitos como 

infraestrutura verde e/ou azul (green/blue infrastructure) associados.  

Nove (9) artigos definiram Soluções baseadas na Natureza como um mecanismo para 

estabelecer uma sociedade inclusiva economicamente, socialmente e ecologicamente, visando um 

desenvolvimento e gestão sustentáveis. Sete (7) estudos definiram SbN como conceito guarda-chuva 

emergente que incorpora diferentes formas de intervenção baseadas na natureza.  

Cinco (5) estudos utilizaram o conceito de SbN com enfoque no gerenciamento dos recursos 

hídricos (como redução do escoamento por infiltração, gestão de águas pluviais, e contenção de 

inundações urbanas). Quatro (4) outros artigos compararam SbN a outros conceitos, como 

Desenvolvimentos de Baixo Impacto (LIDs), Melhores Práticas de Gestão (BMPs), Water Sensitive 
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Urban Design (WSUD), Sustainable Urban Drainage Systems (SuDS), Green Infrastructure (GI) , 

Infraestrutura Azul-Verde (BGI), Adaptação Baseada em Ecossistemas (EBA) e Redução de Risco 

de Desastres Baseada em Ecossistemas (Eco-DRR). 

Três (3) estudos afirmaram que as SbN são implementadas em adição ou substituição às 

estruturas de engenharia mais clássicas, conhecidas como infraestrutura cinza. Por fim, um (1) artigo 

afirmou que as SbN são uma abordagem que se concentra na integração da natureza com os sistemas 

humanos. 

A segunda classificação realizada foi quanto ao ano de publicação dos artigos. Como critério 

de filtragem na pesquisa realizada nas bases de dados, estabeleceu-se que seriam analisados apenas 

artigos publicados a partir do ano de 2018. A classificação quanto ao ano de publicação foi realizada 

nos 94 artigos que apresentaram alguma definição para SbN. 

A Tabela 1 apresenta a quantidade de artigos publicados por ano. 

 

Tabela 1 - Quantidade de artigos publicados contendo definição de Soluções Baseadas na 

Natureza, por ano.  

ANO DE PUBLICAÇÃO QUANTIDADE DE ARTIGOS PUBLICADOS 

2022 14 

2021 44 

2020 25 

2019 8 

2018 3 

Fonte: Os autores.  

CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como principal objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura 

dos estudos acerca do tema das Soluções baseadas na Natureza com foco em infraestrutura verde.  

Notou-se que as principais definições mencionadas nos estudos analisados foram estabelecidas 

pela Comissão Europeia (CE) e também pela União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN) e que, principalmente a partir de 2020, cresceram as pesquisas a respeito do tema e de sua 

aplicação. A definição mais adequada para o termo foi a da Comissão Europeia (CE), que definiu 

SbN como “...ações e soluções para os desafios da sociedade que são inspiradas e apoiadas ou 

copiadas da natureza e fornecem ao mesmo tempo múltiplos co-benefícios ambientais, sociais e 
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econômicos, como a melhoria da atratividade do lugar, da saúde e qualidade de vida, criação de 

empregos verdes, etc.”. 

Observou-se que o termo “Soluções baseadas na Natureza” tem se popularizado recentemente, 

e pode ser este o motivo para que haja diferentes definições acerca dele.  Ao redor do mundo, diversos 

países têm estudado ao longo dos anos alternativas para tornar as cidades mais resilientes e 

sustentáveis, o que fez surgir diferentes conceitos, como por exemplo, o Green-Blue Infrastructure, o 

Sponge City Program, Low Impact Development (LID), Sistemas Urbanos de Drenagem Sustentáveis 

(SuDS) e Projetos Urbanos Sensíveis à Água (WSUD). Por esta razão, o conceito de Soluções 

baseadas na Natureza foi muitas vezes relacionado a estes outros termos.  

Por meio da análise dos artigos também foi possível perceber que não há predominância de um 

determinado país na realização de estudos sobre Soluções baseadas na Natureza com foco em 

infraestrutura verde, sendo um tema estudado em diversas localidades do mundo, visando na maioria 

das vezes, obter soluções para mitigar problemas decorrentes da urbanização nas cidades.   

Sendo assim, por meio desta revisão sistemática da literatura percebeu-se o quão importante é 

o papel das Soluções baseadas na Natureza no planejamento das cidades, na redução de muitos 

impactos ambientais, na melhoria da qualidade de vida da população para propiciar um 

desenvolvimento mais sustentável.  
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